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Nos el Rey fazemos saber a vós nosso feitor e ofiçiãees da nossa casa da 
ymdea, que valentim fernandez livreiro fez mill corpos de livros dos cym�
quo livros das hordenações que per contrato lhe mandamos fazer, pelos 

quaães ha de aver seteçemtos mill reaes a razam de seteçemtos reaes por cada corpo 
dos ditos livros e se aviam de arrecadar dos concelhos destes Rêgnos,
E porque elle nos deve Ja sobre elles quatroçemtos mill reaes que nessa casa lhe foram 
dados em pimenta per nosso mamdado, ouvemos por bem e nosso serviço que os dic�
tos livros todos se entregassem em o nosso espritall de todolos samtos desta çidade 
homde ora Ja sam entreges ao almoxarife dele, e que o bispo de Cafy provedor do 
dicto spritall fezesse recadar os dictos seteçemtos mill reaes que asy neles momtam 
dos dictos comçelhos a quem se aviam de dar,
E porquamto o dicto valemtym fernamdez tynha necessidade de ser loguo pago e 
nam podia agardar tamto tempo pera aver seu djnheiro quamto se avia mester pera se 



recadar dos ditos comçelhos, avemos por bem pera seu pagamento que vós 
emtregês ao almoxarife do dicto spritall tamtas maças ao preço da casa 
que posa valler trezemtos mill reaes pera o dicto almoxarife per hordena�
mça do dicto bispo as emtregar loguo pelo dicto preço ao dicto valentym 
ferrnandez o quall nos dise que as vemderya e darya a mercadores ale�
maães que lhas tomavam pello dicto //

Em Lisboa, a 3 de Outubro de 1514, foi emitido este alvará régio por 
Manuel I, ordenando ao feitor da Casa da Índia que entregasse ao almo�
xarife do Hospital de Todos os Santos, de Lisboa, especiarias (maças) no 
valor de 300$000 reais para que este último acabe de pagar com esta mer�
cadoria ao tipógrafo morávo Valentim Fernandes o preço estipulado de 
1.000 exemplares de cada um dos cinco livros das Ordenações do Reino 
Manuelinas, tiragens já por eles impressas e os livros já depositados no 
mencionado Hospital, para serem despachad0s para todos os concelhos 
de Portugal.
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A hystória de Valentim Fernandes, que foi 
pago a peso de pimenta da yndia por ter 
feyto 5.000 livros das Leis de Portugal, 
usando a muy nobre arte da ympressom





Lyanor, serenissima prinçesa e Senhora Raynha
Valentim Fernandes era escudeiro de Dona Leonor, afastadíssima esposa de João 
II. Esta beatíssima mulher, uma das pessoas mais ricas do Reino, com extensas 
propriedades e rendimentos entre Lisboa e Leiria, encomendou pessoalmente a 
V. Fernandes a impressão da obra Vita Christi, que mandara traduzir para o por�
tuguês. A Vita Christi é consi�
derado o melhor dos incunábu�
los produzidos em Portugal. Foi 
escrita por �������������������Ludolphus de�������  �����Saxo�
nia. Vita Christi, impresso por 
Nicolau de Saxónia and Valen�
tino de Morávia, 1495, 4 vol., 2º. 
INC. 566-567 Biblioteca Nacio�
nal.



Ludolphus of Sax�
ony, a Carthusian 
monk, born in Sax�
ony, lived in the 14th 
century in Mainz, 
where he wrote, 
among others, the 
work through which 



Manuel, venturoso merceeiro

n uma gigantesca exploração, sem prece�
dentes em toda a história de Portugal, 
Manuel I canalizou para o seu próprio 

bolso todos os fantásticos lucros obtidos pela 
«comércio» das especiarias no Oriente. Todos 
os recursos mobilizados para a aventura dos 
descobrimentos ultramarinos – homens, naus, 
armas – foram canalizados à Casa das Índias, 
instituição criada expressamente por Manuel I 
para monopolizar todas as transacções efectua�
das com os europeus que compravam pimenta, 
noz moscada, canela, cardamomo e outras mais 
especiarias em Lisboa. 
Os portugueses nunca apreciaram muito as espe�
ciarias; numa atitude de noovos ricos, punham 
os condimentos vindos da ìndia e da Indonésia 
em todas as comidas: sopa, carne e sobremesa. 
Lisboa, polo de intercâmbio entre o Orienete e 
os países consumidores da pimenta, acolhe mui�



tos mercadores estrangeiros. Especialmente os grandes magnates do 
mundo financeiro germânico tinham todos os seus representantes em 
Lisboa.
O comércio das mercadorias orientais levou os mercadores alemães 
a abrirem filiais em Lisboa, visto que aqui surgiria não só a possibili�
dade de adquirirem novos centros de escoamento para os seus produ�
tos, como também poderiam dispor de um outro mercado, o das espe�
ciarias e artigos de luxo orientais. 
As poderosas famílias Fugger, Welser e Hoechstetter da cidade de 
Augsburgo e as famílias Imhoff e Hirschvogel de Nuremberga enviam 
os seus representantes para Lisboa, a fim de participarem na aliciante 
e promissora empresa marítima. 
Exploradores de minas e negociantes de metais, prata e cobre, estas 
casas comerciais alemãs poderiam fornecer os capitais necessários para 
a aquisição de mercadorias no Oriente, constituindo naturalmente 
um indispensável aliado para a Coroa portuguesa. Assim, no acordo 
concluído, já no ano de 1503, entre o monarca português e representan�
tes destas famílias, o soberano reconhecia aos comerciantes alemães o 
direito de comprarem e venderem mercadorias em todo o reino isen�



tos de quaisquer impostos. Pouco mais tarde ser-lhes-ia autorizada a participa�
ção em expedições portuguesas para a Índia. 

v alentim Fernandes ocupou não só um destacado lugar na corte portu�
guesa, como desempenhou um papel relevante de agente comercial e tra�
dutor do rei. Além disso, manteve os seus contactos com as cidades ale�

mãs de Nuremberga e, principalmente, de Augsburgo, onde residia um grupo 
de humanistas, entre eles, o Stadtschreiber Konrad Peutinger, a quem 
Valentim Fernandes enviaria diversas informações 
sobre as descobertas, como se pode testemu�
nhar, por exemplo, na carta datada de 
16 de Agosto de 1505, em que presta 
informações sobre a preparação 
e os objectivos da viagem de 
D. Francisco de Almeida 
para a Índia.



Na Biblioteca 
Nacional,
desenhando 
as letras da 
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